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RESUMO

Introdução: Na indústria têxtil, o trabalho das máquinas produz ruído que pode causar danos irreversíveis na

audição nos trabalhadores.
Objetivo: O objetivo do estudo é determinar a prevalência de PAIR em trabalhadores de uma indústria têxtil na cidade

de Brusque (SC), verificar sua intensidade, caracterizar os principais sintomas auditivos, observar a faixa

etária mais acometida, identificar o setor de maior risco e relacionar com o tempo de exposição ao ruído.

Casuística e Método: Foi realizado estudo transversal em amostra causualizada de 184 trabalhadores divididos

proporcionalmente em cada setor, avaliados através de entrevista, exame otoscópico e audiometria

ocupacional.
Resultados: A prevalência de PAIR foi 28,3% PAIR, com predomínio de perdas auditivas de grau l (46,2%), segundo

a classificação de Merluzzi. Os sintomas mais freqüentes foram hipoacusia (30,8%), dificuldade de

compreensão da fala (25%), zumbido (9,6%), plenitude auricular (5,8%), tontura (3,8%) e otalgia (3,8%).

O setor com maior índice de PAIR foi engenharia industrial com 44,4%, seguidos da fiação com 38,9%

e tecelagem com 38,8%, BET (beneficiamento, estamparia e tinturaria) com 23,8% e administração com

3,8%. A faixa etária mais acometida foi de 50 a 64 anos. Os trabalhadores com mais de 20 anos de
empresa foram os mais afetados (42,9%).

Conclusão: A ocorrência de PAIR foi significativa no grau l, associada à hipoacusia. Os setores de maior risco na

indústria são a engenharia, fiação e tecelagem. Houve um aumento dos casos com a idade e tempo

de exposição.

Palavras chave: perda auditiva induzida pelo ruído, ruído ocupacional, controle de ruído.

SUMMARY

Introduction: In the Textile industry the work of the machines produce noise that can cause irreversible damage to

workers hearing.

Objective: The purpose of this research is to determine the prevalence of NIHL in workers of a textile industry

in Brusque - SC, to verify its intensity, characterize the main hearing symptoms, observe the age groups

most affected, indentify the riskiest sector and correlate with the time of exposure to the noise.
Method: A transversal study of 184 workers divided proportionally in each sector of work, evaluated through

interviews, otoscopic exam. and occupational audiometry.

Result: The prevalence of NIHL was 28.3%, with predominance of hearing loss of 1st degree (46.2%), according

to Meluzzi’s classification. The most frequent symptoms were hipoacusis (30.8%), difficulty of

understanding the words (25.0%), tinnitus (9.6%), auricular plenitude (5.8%), dizziness (3.8%) and hear

pain (3.8%). The work sector with the highest rate of NIHL was industrial engineering with 44.4%,
followed by spinning with 38.9% and weaving with 38.8%, PPD (processing, printing and dryer) with

23.8% and administration with 3.8%. The age group most affected was from 50 to 64 years old. The

workers who had been working for more than 20 years were also the most affected (42.9%).

Conclusion: The occurrence of NIHL was significant in 1st degree, associated to hipoacusis. The riskiest sectors

in the industry are engineering, spinning and weaving. There was an increase of the cases because

of the age and time of exposure.
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INTRODUÇÃO

Nas fábricas em geral e em especial na indústria têxtil,
o trabalho das máquinas, no setor de produção, produz
ruídos indesejáveis, que quando muito intensos podem
causar danos na audição dos trabalhadores. A exposição ao
ruído por tempo prolongado, pode levar à disacusia.

As lesões auditivas conseqüentes à perda auditiva
induzida pelo ruido (PAIR) decorrem de alterações na
estrutura interna da cóclea que acarreta lesões irreversíveis
e sintomas como hipoacusia, zumbidos, plenitude auricular
e otalgia. Níveis elevados de ruído maiores que 85 dBNA
durante 8 horas diárias, por longo tempo são suficientes
para causar dano coclear (1).

O diagnóstico de PAIR é realizado pela história de
exposição em ambiente ruidoso, exame otorrinolaringológico
com ênfase na otoscopia e exame audiométrico A perda
auditiva deve ter se desenvolvido gradualmente num período
de, geralmente, 6 a 10 anos de exposição contínua a níveis
elevados de ruído no trabalho. A otoscopia e o exame físico
estão normais. O exame audiométrico revela uma perda
auditiva sempre neurosensorial, irreversível, em geral
simétrica, com entalhes principalmente nas freqüências de
2000 a 4000 Hz (2).

Apesar do conhecimento do diagnóstico e de pro-
gramas de prevenção adotados nas indústrias, esta patolo-
gia ainda representa ainda um sério problema de saúde
ocupacional, principalmente nas indústrias têxteis. Os
trabalhos na literatura de GITAU et al. (3), NGUYEN et al. (4),
BERLACHEW & BERHANE (5), OSIBOGUN et. al. (6) e SHAKHATREH

et al. (7) demonstraram uma elevada prevalência de PAIR
em trabalhadores de indústrias têxteis. Com o aumento
destas indústrias no Brasil, especialmente no Vale do Itajaí
em Santa Catarina, o número de pessoas expostas ao ruído
vem aumentando consideravelmente, decorrendo daí a
importância de monitoração de audição nos trabalhadores,
o diagnóstico precoce de PAIR e sua prevenção, através de
programa de conservação auditiva.

O objetivo desse trabalho é determinar a prevalência
de perda auditiva induzida pelo ruído em trabalhadores de
uma indústria têxtil na cidade de Brusque (SC), verificar a
intensidade da patologia, caracterizar os principais sinto-
mas audiológicos, verificar a faixa etária de maior
prevalência, identificar o setor da indústria de maior risco
e relacionar os casos ao tempo de exposição ao ruído.

CASUÍSTICA E MÉTODO

Este estudo transversal foi realizado no período

entre Junho e Novembro de 2004. A indústria possuía um
total de 582 funcionários divididos nos setores de tecela-
gem, fiação, engenharia industrial, expedição, BET
(beneficiamento, estamparia e tinturaria) e administração,
com níveis de ruído de 88,6 a 103 dB, 86 a 97 dB, 80 a 94
dB, 65 a 70 dB, 76 a 92 dB e 65 a 74,4 dB, respectivamente.
Tais medidas foram realizadas durante a jornada de trabalho
dos funcionários, através de um decibelímetro “Simpson”
modelo 886.

Como a PAIR necessita de pelo menos 5 anos para se
desenvolver, foi utilizado o  critério de exclusão de tempo
de trabalho inferior a 5 anos na indústria, restando então 343
funcionários sendo desse total selecionada uma amostra
causualizada de 184 trabalhadores (erro de 5% e grau de
confiança de 95%) divididos proporcionalmente em cada
setor: tecelagem (67), fiação (18), engenharia industrial
(18), expedição (8), BET (42) e administração (31).

Todos os trabalhadores foram avaliados através de
um protocolo de triagem composto por entrevista, exame
otoscópico e audiometria ocupacional.

Na entrevista era identificado o trabalhador com o
nome, idade, sexo, função e tempo de exposição ao ruído
e realizado a triagem auditiva, questionando sintomas
sintomas otológicos como hipoacusia, zumbidos, dificulda-
de de compreensão da fala, tontura, plenitude auricular,
otalgia e otorréia). Também era questionado sobre doen-
ças sistêmicas como doenças das vias aéreas, DM, HAS,
Sífilis, Sarampo, Caxumba, tireoideopatias, doenças renais
e antecedentes como problemas otológicos prévios, cirur-
gias prévias, problemas na família e história exposição ao
ruído não ocupacional.

Após a entrevista, realizava-se a otoscopia, com um
otoscópio portátil de pilha, para avaliação do conduto
auditivo externo e membrana do tímpano.

Por último, era realizado a audiometria tonal e
análise das curvas audiométricas após um repouso auditivo
de, no mínimo, 14 horas por parte dos trabalhadores (1).
Foi utilizado um audiômetro “Interacoustics” modelo AC 40
com certificados de calibração a cada ano. As interpreta-
ções das audiometrias tonais foram classificadas, primeira-
mente, de acordo com os critérios de DAVID e SILVERMANN (8).
Em seguida identificou-se as curvas audiométricas indicativas
de PAIR, de acordo com SANTINHO e COUTO (9). Por último
as audiometrias indicativas de PAIR foram classificadas de
acordo com intensidade, segundo a classificação de Merluzzi
(10).

Os dados colhidos foram registrados e analisados
através de um banco de dados denominado Epi Info 2000,
desenvolvido para fins epidemiológicos.
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Aos sujeitos da pesquisa foi aplicado o termo de
consentimento livre e esclarecido e o protocolo para esta
pesquisa foi previamente aprovado pelo Comitê de Ética
em Pesquisa da Universidade Federal do Paraná.

RESULTADO

A amostra foi de 184 trabalhadores adultos, sendo
153 homens e 31 mulheres, com idade entre 18 e 64 anos
e com turnos de trabalho de 8 horas diárias em 6 dias da
semana. Em relação à presença de disacusias auditivas
105 trabalhadores (57,1%) estavam normais, 52 (28,3%)
apresentaram curvas audiometricas compatíveis com perda
auditiva induzida pelo ruído e 27 (44,7%) tinham perdas

auditivas por outras causas.  A prevalência dos graus de
intensidade de PAIR de acordo com os critérios de
Merluzzi (10) estão expostos na Figura 1. A Tabela l
demonstra o nível de ruído, o percentual e o número de
trabalhadores com audição normal, com PAIR e com
disacusias por outras causas segundo os setores da indústria.
Com relação a faixa etária, a maior prevalência de PAIR
foi observada no grupo dos trabalhadores mais velhos, ou
seja, com idade variando de 50 a 64 anos. Os sintomas
mais freqüentes são mostrados na Figura 2. A Tabela 2
demonstra a relação de tempo de exposição ao ruído na
empresa, com os trabalhadores normais, com PAIR e
disacusias por outras causas. Verificou-se um aumento dos
casos de PAIR à medida que ocorreu o aumento no tempo
de exposição.

Gráfico 1. Distribuição da PAIR segundo a Classificação de

Merluzzi para avaliar o grau de intensidade da perda auditiva

Gráfico 2. Percentagem dos sintomas encontrados nos casos

de perda auditiva induzia pelo ruído

Tabela 1. Distribuição dos níveis de ruído, normais, PAIR e disacusias por outras causas de acordo com os setores de trabalho.

Setor Nível de ruído Normal PAIR Outras causas Total

Min. Máx. No. % No. % No. % No. %

Administração 65 74,4 27 87,1 1 3,2 3 9,7 31 100

BET 76 92 25 59,5 10 23,8 7 16,7 42 100

Engenharia 80 94 4 22,2 8 44,4 6 33,3 18 100

Expedição 65 70 8 100,0 0 0,0 0 0,0 8 100

Fiação 86 97 7 38,9 7 38,9 4 22,2 18 100

Tecelagem 88,6 103 34 50,7 26 38,8 7 10,4 67 100

Total 105 57,1 52 28,3 27 14,7 184 100

Tabela 2. Relação entre o tempo de exposição ao ruído na empresa com trabalhadores com

audição normal, com PAIR e com disacusias por outras causas.

Tempo de exposição Normal PAIR Outras causas Total

No. % No. % No. % No. %

< 10 anos 49 77,8 10 15,9 4 6,3 63 100

11 - 15 anos 25 61,0 8 19,5 8 19,5 41 100

16 - 20 anos 12 38,7 13 41,9 6 19,4 31 100

> 21 anos 19 38,8 21 42,9 9 18,4 49 100

Total 105 57,1 52 28,3 27 14,7 184 100

Arq. Int. Otorrinolaringol. / Intl. Arch. Otorhinolaryngol.,
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DISCUSSÃO

Na pesquisa foram encontrados altos níveis de ruído
na indústria têxtil, variando de 65 dB a 103 dB, sendo os
setores mais ruidosos a tecelagem, fiação e engenharia
industrial. COSTA (11), BELACHEW & BERHANE (5) e GITAU et al.
(3) também  referem  a industria têxtil, como um dos ramos
industriais com maiores níveis de ruído, principalmente nos
setores de tecelagem e fiação, o que explica a alta prevalência
de PAIR nesses setores. O maior risco de desenvolver PAIR
está, na duração e no nível de ruído a que o trabalhador é
exposto, mesmo usando os protetores auriculares, visto que
esse dispositivo de proteção individual somente diminui
entre 10 a 15 dBNA a intensidade do ruído ambiental (1).

A prevalência encontrada de PAIR nos trabalhadores
foi de 28,3%. BELACHEW & BERHANE (5), GITAU et al. (3),
SHAKHATREH et al. (7), OSIBOGUN et al. (6) que encontraram
prevalência de PAIR de 34,0%, 32,5%, 30,0% e 79,8%
respectivamente. MIRANDA et al. (12) observaram uma
prevalência de 23,4%, menor que a encontrada neste
estudo. Essa prevalência de PAIR encontrada, menor que a
maioria das literaturas revisadas, pode ser explicada pelo
fato de na indústria onde foi realizado o estudo, há
aproximadamente 10 anos vem se realizando medidas
preventivas, como o uso de protetores auditivos e audio-
metrias seriadas nos trabalhadores em ambientes ruidosos.

Em relação à distribuição de PAIR pelos diversos
setores da indústria, verificou-se que os setores de engenha-
ria industrial (44,4%), fiação (38,9%) e tecelagem (38,8%)
obtiveram comportamento semelhante. Embora o setor de
engenharia industrial tenha apresentado uma percentagem
aproximadamente 5% maior do que os outros setores, este
valor, considerando-se que a margem de erro assumida no
processo de amostragem foi de 5%, não se mostrou
significativo entre os setores de engenharia industrial, fiação
e tecelagem. BELACHEW & BERHANE (5) e GITAU et al.
(3) apontaram com superioridade a tecelagem (71,7% e
60,0% respectivamente), seguido pela fiação (35,2% e
37,7% respectivamente) como os setores com maior
prevalência de PAIR. Verificou-se que os setores de tecelagem
e fiação estavam entre os setores mais ruidosos. Essas
pequenas diferenças  podem ser causadas por fatores,
também referidos por KWITKO (13), como a presença de
variáveis diversas como idade, sexo, patologia auditiva
prévia, doenças associadas, calibração do audiômetro,
problemas técnicos das cabines e subjetividade do teste
audiométrico.

A maior prevalência de casos de PAIR, estavam no
grau l de Merluzzi  (10) (45,1%) assim como nos estudos
de MIRANDA et al. (12) e SILVA et al. (14), que observaram,
com 20,6% e 25,6%, respectivamente.

Também foi possível demonstrar que os casos de
PAIR cresceram à medida que aumentou o tempo de
trabalho na indústria, e que os trabalhadores com mais de 20
anos de empresa, ou seja, de exposição, foram os mais
afetados, com índice de 42,9%. Isto reforça a afirmativa de
que os efeitos auditivos dependem principalmente da
intensidade e da duração da exposição ao ruído, como
também demonstraram COSTA (11) e BELACHEW & BERHANE (5).

 O aumento da idade, também aumentava significa-
tivamente os casos de PAIR sendo a faixa etária acima de
50 anos a mais acometida (46,2%). GITAU et al. (3), BELACHEW

& BERHANE (5) e SILVA et al. (14) demonstraram essa relação.

 Entre os sintomas auditivos, a hipoacusia foi o mais
freqüente (30,8%), seguido por dificuldade de compreen-
são da fala, zumbido, plenitude auricular, tontura e otalgia.
ARAÚJO (2) encontrou, por ordem de frequência: zumbidos,
dificuldade de compreensão da fala, tonturas, hipoacusia,
otorréia e sensação de plenitude auricular. OLIVEIRA et al.
(15), observaram que o zumbido foi o mais freqüente,
ocorrendo em 28,2% dos casos.

Chamou a atenção que, embora as medidas preven-
tivas estivessem sendo adotadas a longo tempo, ocorre a
PAIR, embora no Grau I de Merluzzi (10), de modo
significativo. Este fato reafirma a necessidade de segui-
mento efetivo, por parte das indústrias, com Programas de
Conservação Auditiva, priorizando a conscientização dos
trabalhadores e empregadores em relação à importância
do uso regular de protetores auditivos.

CONCLUSÃO

Sendo assim, conclui-se que a prevalência de PAIR
na indústria foi de 28,3%, e a maioria dos casos de restou
caracterizada como de grau l, com 46,2 % dos trabalhadores
afetados, seguidos por grau 2 com 42,3%, grau 3 com 5,8%,
grau 4 com 3,8% e grau 5 com 1,9%. Nos trabalhadores com
PAIR a hipoacusia foi o sintoma mais freqüente aparecendo
em 30,8%, seguidos de dificuldade de compreensão da fala
em 25%, zumbido em 9,6%, plenitude auricular em 5,8%,
tontura e otalgia em 3,8%. A faixa etária de maior acome-
timento de PAIR foi de 50 a 64 anos. Os setores de maior
risco foram os de engenharia industrial, fiação e tecelagem.
Houve um aumento de PAIR à medida que se aumentou
o tempo de exposição ao ruído, especialmente após 21
anos de exposição.
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